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Este tratamento é composto pelos seguintes táxons: Achyranthes, Achyranthes aspera.

COMO CITAR

L.R. Senna 2020. Achyranthes in Flora do Brasil 2020. Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Disponível em: http://
floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/floradobrasil/FB25089.

DESCRIÇÃO

Ervas ou subarbustos, perenes com caules não suculentos. Plantas monoicas com folhas opostas, membranáceas, opostas,
margem inteira. Florescências parciais pedunculadas, laxas, dicásios sem flores modificadas, flores bissexuais, bráctea e
bractéolas presentes, bractéolas sem crista dorsal. Flores escariosas, perianto com 4-5 tépalas, fundidas na base; androceu com
cinco estames fundidos na base formando tubo estaminal, alternados com pseudoestaminódios, filetes unilobados, tubo estaminal
livre do perianto, anteras bitecas; estigma capitado, estilete longo, ovário uniovulado. Semente vertical.

Forma de Vida
Erva

Substrato
Terrícola

DISTRIBUIÇÃO

Nativa, não é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos
Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica

Tipos de Vegetação
Caatinga (stricto sensu), Campo Rupestre

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Norte (Acre, Amazonas)
Nordeste (Bahia)
Centro-Oeste (Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)
Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro)
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Achyranthes aspera L.
Tem como sinônimo
heterotípico Achyranthes indica (L.) Mill.

DESCRIÇÃO

Caule: crescimento do caule(s) ereto(s); presença de estolão ausente(s). Folha: peciolada(s) sim; textura das folha(s)
membranácea(s). Inflorescência: presença de pedúnculo(s) presente(s). Flor: ápice(s) das bractéola(s) espinescente(s).

DESCRIÇÃO ADICIONAL

Subarbustos eretos ou decumbentes, 0,4-1,0 m alt.; caule não estolonífero, ramos jovens pubescentes, glabrescentes, tricomas
simples. Folhas membranáceas, levemente discolores, verdes, face abaxial mais clara, pecioladas, obovadas, 2,5-6,0 × 2,0-4,0
cm, base cuneada ou atenuada, margem inteira ou crenulada, ápice obtuso, mucronulado, eucamptódromas, pubescentes nas duas
faces, tricomas simples. Inflorescência 7,0-20,0 cm compr. Flores esverdeadas ou purpúreas, escariosas; bráctea e bractéolas sub-
iguais; bráctea globosa, côncava, 3,0-3,5 mm compr., base truncada, margem inteira, ápice aristado, inteiro, glabra; bractéolas
ovais, côncavas, 3,0-3,5 mm compr., base truncada, margem inteira, ápice aristado, glabras; tépalas 3-nérvias, oblongas, 4,0-4,5
mm compr., base truncada, margem inteira, ápice agudo, inteiro, glabras; tubo estaminal e filetes 1,6-2,0 mm compr., pseudo-
estaminódios menores que a altura dos estames, fimbriados, anteras oblongas, 0,2-0,3 mm compr.; ovário obovóide, estilete longo,
aproximadamente mesmo tamanho ou maior que o ovário.

Forma de Vida
Erva

Substrato
Terrícola

DISTRIBUIÇÃO

Nativa, não é endêmica do Brasil

Domínios Fitogeográficos
Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica

Tipos de Vegetação
Caatinga (stricto sensu), Campo Rupestre

Distribuição Geográfica
Ocorrências confirmadas
Norte (Acre, Amazonas)
Nordeste (Bahia)
Centro-Oeste (Mato Grosso do Sul, Mato Grosso)
Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro)

MATERIAL TESTEMUNHO

L. Krieger, s.n., PACA, 85326, Minas Gerais
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